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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO:  A Farmácia Escola de Joinville-SC 
é uma parceira entre a Secretaria de Saúde 
do Município e a Universidade da Região de 
Joinville, que visa prestar serviços de excelência 
aos usuários e ambiente rico para a educação 
farmacêutica. A organização do serviço é de vital 
importância para atingir estes objetivos, deve 
ser acompanhada por meio de indicadores e as 
experiências compartilhadas. A estruturação e 
descrição destes fluxos fornecerá informações 
para outros locais de saúde com rotinas 
semelhantes e que estão em busca de melhorias 

de seus processos. 
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia, Dispensação 
Farmacêutica, Farmácia Universitária.

ORGANIZATION OF PHARMACEUTICAL 
SERVICES PROVIDED BY PHARMACY 

SCHOOL AT JOINVILLE-SC
ABSTRACT: Pharmacy School of Joinville-SC is a 
partnership between Municipal Health Department 
and Universidade da Região de Joinville, which 
aims to provide excellent services to users and 
a rich environment for pharmaceutical education. 
The organization of the service is vitally important 
to achieve these objectives, it must be monitored 
by means of indicators and shared experiences. 
The structuring and description of these flows will 
provide information for the others health facilities 
with similar routines and who are looking for 
improvements in their processes. 
KEYWORDS: Pharmacy, Pharmaceutical 
Dispensing, University Pharmacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Farmácia Escola (FAE) surgiu através 

da parceria firmada entre a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Joinville-SC e a Universidade 
da Região de Joinville (UNIVILLE) em 2002, 
no intuito de prestar serviços farmacêuticos de 
excelência à população por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e de proporcionar ao 
acadêmico do curso de Farmácia o contato 
com um ambiente próspero ao aprendizado, 
por meio do atendimento aos pacientes da rede 
de saúde do Município. O acesso aos serviços 
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de saúde está relacionado à capacidade de os sistemas de saúde se organizarem, de 
modo a responderem adequadamente às necessidades dos cidadãos (BARROS, 2016) e 
dessa maneira, a parceria entre a UNIVILLE e a SMS de Joinville consiste na conjunção 
de esforços para organizar um modelo de serviço farmacêutico destinado à dispensação 
dos medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e 
medicamentos fornecidos pelo Município de Joinville, bem como a realização de atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, com ênfase em estágio obrigatório supervisionado dos 
estudantes do curso de Farmácia da UNIVILLE. As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) do Curso de Farmácia (BRASIL, 2017) determinam, que a Farmácia Universitária 
seja um cenário obrigatório de prática relacionado à assistência farmacêutica incluindo 
todos os estudantes do curso.  O estágio proporciona ao acadêmico, o contato com 
um ambiente próspero ao aprendizado por meio do atendimento aos pacientes. Os 
acadêmicos são inseridos diretamente na dispensação de medicamentos, com orientação 
de dois professores e farmacêuticos da instituição. Os principais compromissos da FAE 
são oferecer um serviço que atenda às necessidades da população frente à atenção à 
saúde com a dispensação de medicamentos e desenvolver a educação farmacêutica dos 
estudantes, proporcionando o ensino prático, através de participação em situações reais de 
trabalho, ligadas à sua área de formação profissional e inseridas na sua grade curricular.

Desde 2002, o número de atendimentos diários e mensais da FAE aumentou 
consideravelmente, sendo realizados atualmente, em torno de 12 mil atendimentos por mês. 
Devido a esse aumento, houve a necessidade de ampliação no número de profissionais,  
assim como a melhor organização do processo de trabalho. Atualmente a FAE conta com 
12 farmacêuticos, 1 assistente administrativo, 9 agente administrativos, duas professoras, 4 
estagiários contratados pela SMS e uma média de 7 estagiários curriculares por semestre. 
A seguir, estão descritos os processos e fluxos de trabalho desenvolvidos e serviços 
farmacêuticos desempenhados, a fim de subsidiar informações para rotinas semelhantes 
em serviços de saúde, que visem atender com melhor qualidade os usuários. 

2 | 	ESTRUTURAÇÃO DOS SERVIÇOS 
A estrutura física da FAE é dividida nos seguintes setores: recepção, setor 

administrativo, sala para abertura das solicitações de medicamentos do CEAF, sala de 
atendimento farmacêutico, estoque e setor de dispensação. Estão descritos abaixo os 
setores e processos em que há fluxo com pacientes. 

2.1	 Recepção
Os usuários são acolhidos na recepção, a qual realiza a triagem e encaminhamentos, 

de acordo com as necessidades. O atendimento é realizado através da retirada de senhas 
e realiza as seguintes atividades:
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Orientações sobre o acesso aos medicamentos disponibilizados pelo SUS: muitos 
usuários procuram diariamente a FAE em busca de informações sobre a forma de acesso 
a diversos medicamentos prescritos. Os profissionais analisam se os medicamentos são 
disponibilizados pelo SUS e podem assim realizar os seguintes encaminhamentos: entregar 
check list com a relação de documentos necessários para abertura das solicitações de 
medicamentos do CEAF; orientar que o usuário procure a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
ou a Regional de Saúde quando a prescrição é proveniente do SUS e envolve medicamentos 
disponibilizados pela SMS de Joinville; informar que o(s) medicamento(s) solicitado não é 
disponibilizado por nenhum dos programas governamentais vigentes. 

Orientações referentes às solicitações de medicamentos do CEAF devolvidos ou 
indeferidos: nos casos em que o paciente enviou a solicitação de medicamentos do CEAF 
para Diretoria de Assistência Farmacêutica (DIAF) da Secretaria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (SES/SC) e teve sua solicitação indeferida e/ou devolvida o paciente é 
avisado e pode retirar na recepção os documentos para correção e/ou nova avaliação 
médica. Para controle interno das solicitações de medicamentos indeferidos/devolvidos 
retirados pelo paciente/responsável, o atendente faz uma cópia da negativa emitida 
pela DIAF e, utilizando um carimbo padrão, preenche informações como: quantidade de 
documentos retirados, data e assinatura do responsável pela retirada.

Renovação das solicitações de medicamentos do CEAF: as solicitações de 
medicamentos do CEAF devem ser renovadas periodicamente. Essas renovações podem 
ser entregues no momento da dispensação dos medicamentos ou posteriormente no setor 
de recepção para inclusão da renovação no sistema e entrega do comprovante ao paciente.

Dispensação dos medicamentos na recepção: alguns medicamentos são 
dispensados na recepção sem horário prévio agendado (de acordo com fluxos municipais). 

2.2	 Abertura das solicitações de medicamentos do CEAF
As aberturas de solicitações de medicamentos do CEAF são realizadas pelos 

farmacêuticos da Univille, estagiários do curso de farmácia e servidores municipais. 
Conforme descrito na Portaria GM/MS nº 1554 de 30 de julho de 2013, que regulamenta 
uso de medicamentos do CEAF, a solicitação corresponde ao pleito por medicamentos, 
pelo paciente e/ou responsável, em um estabelecimento de saúde. O paciente/responsável 
precisa apesentar cópias dos documentos do paciente Cartão Nacional SUS (CNS), 
Identidade, CPF, comprovante de residência, laudo para solicitação de medicamentos 
do CEAF, prescrição médica e demais documentos exigidos no Protocolo de Diretrizes 
Terapêuticas publicados na página do Ministério da Saúde, que também é fornecido na 
recepção da FAE através de check-list para orientação da documentação necessária. Após 
o paciente/responsável reunir os documentos necessários para solicitação do medicamento 
conforme check-list, o mesmo deverá agendar um horário para entrega dos documentos, 
que pode ser feito pessoalmente, por telefone ou email. No período matutino é realizado um 



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde Capítulo 3 27

agendamento a cada 20 minutos. No período vespertino os agendamentos são realizados a 
cada 45 minutos pelos estagiários do curso de farmácia da UNIVILLE. Quando os usuários 
trazem documentos e/ou exames incompletos impossibilitando a abertura da solicitação do 
medicamento, esses usuários precisam retornar à FAE e, para minimizar a possibilidade de 
que os documentos e/ou exames percam a validade, há horários específicos para retorno 
(das 12h e 20 minutos às 13 horas). No caso de solicitação envolvendo medicamentos 
para evitar a rejeição de transplantes, talidomida e dieta enteral para disfagia não há 
necessidade de agendamento de horário. Nesses casos os usuários são atendidos sob 
livre demanda. No dia e horário agendado, o paciente/responsável se deslocará até a 
FAE para realizar a solicitação, entregando a solicitação de medicamento do CEAF na 
recepção, sem necessidade de retirar senha, o profissional que estará responsável pela 
análise da documentação da solicitação de medicamentos verificará se os documentos 
exigidos no protocolo estão presentes e devidamente preenchidos.Se  os documentos e 
exames não estiverem de acordo com o protocolo, o paciente/responsável será orientado 
sobre as adequações a serem realizadas, data de validade da documentação, verificando 
se ele tem uma previsão de retorno para que seja reagendado. No caso de preenchimento 
incompleto e/ou incorreto pelo prescritor, falta de exames, formulários, entre outros 
documentos obrigatórios, é enviado uma carta padrão com os informativos das correções 
necessárias para adequação. Em contrapartida, quando o paciente/responsável desejar 
enviar a solicitação mesmo com falta de documentos, deve ser preenchido o formulário 
padrão para envio das solicitações de medicamentos do CEAF com documentação faltante. 
Este documento fica arquivado na FAE. Nos casos em que a solicitação de medicamento 
do CEAF é realizada com sucesso, esta documentação segue o fluxo administrativo de 
envio para DIAF (Diretoria de Assistência Farmacêutica). 

Após apreciação pela DIAF, os documentos retornam para FAE. Todos os pacientes 
são avisados via telefone sobre a situação da solicitação e se deferido, o profissional 
da farmácia escola realiza o agendamento para a retirada do medicamento. Em caso 
de devolução ou indeferimento da solicitação de medicamento do CEAF, o farmacêutico 
verifica o motivo do indeferimento e se possível, solicita junto à DIAF as adequações para 
deferimento. Essas informações são acompanhadas através de indicadores. Nos casos 
de pacientes com a solicitação devolvida ou indeferida, o paciente é avisado e orientado a 
retirar a devolução/indeferimento na FAE e encaminhar novamente ao médico responsável 
pelo seu tratamento e/ou providenciar documentos solicitados pela DIAF.

2.3	 Dispensação de medicamentos
O objetivo do setor é realizar a dispensação dos medicamentos previamente 

avaliados e autorizados pela DIAF, realizar a renovação das solicitações, orientar quanto ao 
uso dos medicamentos e agendar o próximo atendimento. A dispensação de medicamentos 
pela Farmácia Escola SUS/UNIVILLE/SMS é realizada com horário marcado, em tempo 
hábil e procurando esclarecer as dúvidas pertinentes ao medicamento e tratamento.
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Os atendimentos são realizados pelos servidores da Prefeitura Municipal de 
Joinville (agentes administrativos, estagiários e farmacêuticos), estagiários do curso de 
farmácia e farmacêuticos da Univille e para tal, é realizado agendamento mensal de cada 
paciente pelo sistema Micromed®. São disponibilizados sete guichês de atendimento e 
os agendamentos ocorrem a cada sete minutos totalizando 370 agendamentos/dia. O 
paciente, ou outra pessoa por ele autorizado, deve aguardar na recepção até o horário 
agendado sendo então encaminhado para a dispensação. Cada paciente é chamado por 
seu nome e atendido em guichê individual. 

No setor de dispensação são disponibilizados os medicamentos do Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) e os medicamentos não padronizados 
(demandas judiciais).  Os medicamentos do CEAF são dispensados através do sistema 
Sismedex® entre os dias 1 e 27 de cada mês. Os medicamentos não-padronizados 
pelo CEAF são dispensados do dia 28 a 31. No ato da dispensação de medicamentos 
do CEAF, o sistema Sismedex irá gerar um recibo identificando o medicamento, lote, 
validade e quantidade a ser dispensada, este é conferido e assinado pelo farmacêutico, 
atendente e paciente (ou responsável). A dispensação de medicamentos não-padronizados 
é realizada através de recibos próprios da FAE contendo os dados do paciente e 
medicamentos utilizados, os quais estão organizados em pastas suspensas e ordenados 
em ordem alfabética. O preenchimento é realizado manualmente com as informações 
de data, quantidade e assinatura do farmacêutico, atendente e paciente/responsável. É 
realizada a baixa da dispensação no Sistema Olostech®, no qual um recibo identificando 
o medicamento, lote, validade e quantidade a ser dispensada é gerado, este é conferido e 
assinado pelo farmacêutico, atendente e paciente (ou responsável).

Além dos pacientes agendados, há casos de usuários que não compareceram 
no dia e/ou horário marcado e aqueles, que vieram na data e horário correto, mas não 
puderam retirar o medicamento devido a falta do mesmo. Nesses casos, o procedimento 
para atendimento é diferenciado: para os usuários que faltaram no dia agendado é 
disponibilizado uma agenda de encaixe com 25 vagas no período matutino (entre 08 e 13 
horas) e 15 vagas no período vespertino (entre 14 e 17 horas). Quando o medicamento 
está em falta, o usuário retira assim que o estoque é normalizado, em qualquer horário de 
funcionamento da FAE pela recepção.

2.4	 Fluxos diferenciados de dispensação de medicamentos
Com a crescente demanda de atendimentos, foram elaborados fluxos diferenciados 

de dispensação para  grupos de pacientes de alguns centros de saúde, os quais são 
organizados conforme a necessidade de cada estabelecimento. Os atendimentos são 
realizados mediante presença de um profissional responsável representante do centro 
de saúde, previamente autorizado pelos paciente por meio do  formulário padrão. Os 
estabelecimentos atendidos são o Hospital Infantil Dr. Jeser Amarante Faria, Ancionato 
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Bethesda, Clínica de Nefrologia, Fundação Pró-Rim, Centro de Apoio Psicossocial (CAPS), 
Associação de Reabilitação das Crianças com Deficiência (ARCD) e Clínica Neurológica. 

Há também alguns processos diferenciados no fluxo de atendimento na Farmácia 
Escola, devido exigências específicas dos PCDTs, descritos a seguir: 

Colírios: Conforme a descrito na portaria que regulamenta o uso de medicamentos 
do CEAF para Glaucoma, a renovação deve ser realizada por receita de médico especialista 
(Oftalmologista) a cada três meses. Devido a grande demanda de pacientes atendidos no 
município de Joinville foi acordado uma parceria com o Pronto Atendimento Médico do 
Boa Vista (PAM) para realização das renovações. Um profissional da Farmácia Escola 
acompanha e verifica mês a mês a vigência da renovação dos colírios dos pacientes que 
fazem consulta com os oftalmologistas do PAM e um mês antes de vencer a renovação, 
envia  laudos para preenchimento médico. Após o preenchimento do laudo e receita o PAM 
encaminha por malote e os medicamentos são renovados.

Hormônios: Na dispensação de hormônios Somatropina F.A. 4UI e 12 UI, Acetato de 
Leuprolida (Leuprorrelina) F.A. 3,75mg e 11,25mg e Triptorrelina F.A. 3,75mg e 11,25mg do 
CEAF, ocorre a entrega dos referidos medicamentos ao paciente conforme dosagem prescrita 
e aprovada pela comissão de endocrinologia da DIAF. Na dispensação do medicamento é 
verificado no sistema Sismedex se o paciente precisa realizar a renovação (trimestral) do 
medicamento e a necessidade de apresentar a reavaliação, realizada semestralmente ou 
conforme exigido pela comissão de Endocrinologistas da DIAF. Como rotina interna foi 
elaborada uma planilha no programa Microsoft Excel® em que são controladas as datas 
de reavaliação de cada paciente, conforme solicitado pela DIAF. No momento da retirada 
dos referidos medicamentos é verificado junto a planilha, que informa o nome do paciente, 
medicamento e dose utilizada, data para entrega da reavaliação na FAE e data para 
entrega da reavaliação para DIAF. Um mês antes da data de entrega da reavaliação na 
FAE, o profissional que atende o paciente, entrega os formulários de reavaliação para o 
paciente/responsável e solicita a assinatura do mesmo em documento nomeado “Registro 
de entrega dos documentos referentes à reavaliação semestral de hormônios” (alocado 
no arquivo do paciente), constando data, quem retirou, assinatura e visto do profissional 
que entregou. Os documentos da reavaliação (laudo, curva de crescimento, protocolo 
para dispensação de hormônios e receita) são preenchidos pelo médico do paciente e 
são devolvidos novamente à FAE no mês solicitado. O funcionário novamente preenche o 
documento nomeado “Registro de Recebimento dos documentos referentes à reavaliação 
semestral de hormônios” (alocado no arquivo do paciente), constando data, quem 
entregou a reavaliação, assinatura e visto do funcionário que recebeu a reavaliação, sendo 
preenchido e entregue ao paciente um recibo que comprova o recebimento da reavaliação 
na FAE. Estes documentos preenchidos são deixados para o profissional responsável 
pelos hormônios que envia à DIAF para análise, o mesmo faz o preenchimento na planilha. 
No retorno dos documentos da reavaliação analisados pela DIAF, o profissional confere a 
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avaliação da DIAF e repassa para a planilha de reavaliação do Microsoft Excel® , e caso 
o medicamento tenha sido suspenso pela Comissão de Endocrinologistas da DIAF, o 
paciente/responsável é comunicado. Quando há continuidade de tratamento os formulários 
são armazenados novamente no arquivo do paciente para a próxima reavaliação.

Quando o medicamento exige dispensação trimestral, como no caso de 
Leuprolida (Leuprorrelina) F.A. 11,25mg e Triptorrelina F.A. 11,25mg, o profissional 
entrega o medicamento ao paciente/responsável, entrega um laudo de renovação para 
preenchimento médico e verifica a reavaliação se é necessário trazer no próximo trimestre, 
se for necessário entrega ao paciente, seguindo os passos detalhados anteriormente para 
reavaliação. Um mês antes de aplicar o medicamento o paciente se dirige a recepção 
da FAE e entrega a documentação (laudo e receita e se for o caso a reavaliação), sendo 
agendado um horário para retirada da medicação no mês subsequente, próximo da data 
de aplicação. Os formulários trazidos e preenchidos pelo paciente seguem o fluxo descrito 
anteriormente.

Toxinas: Conforme descrito nas legislações pertinentes, que regulamentam uso do 
medicamento Toxina Botulínica do CEAF para Espasticidade, Distonias focais e Espasmo 
Hemifacial, há um seguimento exclusivo e organização na dispensação dos medicamentos. 
Na solicitação do medicamento Toxina botulínica para DIAF,  o paciente é incluído no 
sistema SISMEDEX®, os documentos são separados para um profissional responsável, 
que inclui o paciente também em planilha própria da FAE no Microsoft Excel®. A solicitação 
é recebida por uma comissão de médicos especialistas que irão analisar os documentos e 
solicitar para o paciente comparecer em uma consulta em Florianópolis/SC para avaliação. 
Após avaliado o paciente e o medicamento ser deferido e autorizado o paciente passa 
a receber a Toxina botulínica na FAE. O profissional designado agenda um horário com 
o paciente para retirada do medicamento. O controle de entrega e acompanhamento de 
toxinas é realizado através na planilha “toxinas geral”, sendo informados os seguintes 
dados: se o paciente é ativo ou não pelo CEAF, nome do paciente, Toxina botulínica a 
ser dispensado, dose, quantidade, CID autorizado para o paciente, meses em que será 
dispensado o medicamento ao paciente, última retirada e próxima retirada da medicação, 
renovação da solicitação, local que o paciente solicitou a medicação, alguma observação 
relevante, telefone de contato e se houver aumento de dose ou alteração do período para 
dispensação. O profissional responsável da FAE realiza a dispensação e separa a Toxina 
botulínica, o profissional da clínica conveniada retira o medicamento e encaminha para 
a clínica que fará a administração do medicamento. Atualmente estão conveniados, o 
Hospital Infantil Dr. Jeser Amarante Faria e Clínica Neurológica. Aos pacientes das demais 
clínicas e unidades de saúde a retirada é feita pessoalmente, pelo paciente ou responsável 
em horário previamente agendado. Desta forma é realizado o controle de toda a entrada 
e saída de Toxina botulínica, mantendo o contato com os pacientes, clínicas e DIAF para 
evitar que o paciente fique sem medicação.
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2.5	 Sala de atendimento farmacêutico
A sala de atendimento farmacêutico é um espaço destinado a realizar orientações 

de pacientes e consultas farmacêuticas. Atualmente, são realizadas rotineiramente as 
dispensações com horário agendado de pacientes, que retiram pela primeira vez na FAE 
algum medicamento, que seja de uso injetável, que possua dispositivo inalatório, que 
necessite refrigeração ou orientações específicas de armazenamento e manuseio. Esses 
atendimentos são realizados pelos farmacêuticos da FAE e pelos estagiários do curso de 
Farmácia sob supervisão dos professores. 

3 | 	INDICADORES DE GESTÃO FARMACÊUTICA
Os indicadores para garantir a gestão da Farmácia Escola foram construídos por 

área específica de atendimento ao paciente: solicitação de medicamentos do CEAF, 
triagem, dispensação, avaliação de solicitações deferidas ou indeferidas. As maneiras de 
mensuração dos dados estão descritas a seguir.

3.1	 Solicitação de medicamentos
Para nova solicitação de medicamento o funcionário responsável pela abertura 

da solicitação de medicamento do CEAF faz o preenchimento do indicador, coletando 
informações como horário de início e término da solicitação do medicamento do CEAF, se 
a solicitação teve sucesso ou não. Caso não seja possível realizar a solicitação é indicado 
o motivo. Essas informações são utilizadas para verificar as maiores causas de insucesso 
nas solicitações, buscando assim ferramentas para minimizar erros e evitar que o paciente 
tenha que se deslocar mais de uma vez para realizar a solicitação de seu medicamento. 
O tempo de duração é registrado para possibilitar análise do número de agendamentos 
suportados para cada período.

3.2	 Indicador de Recepção
O registro do indicador na recepção é preenchido diariamente com o número de 

atendimentos na recepção, possibilitando decisões que possam melhorar o atendimento 
com mais rapidez e eficácia.

3.3	 Indicador diário de atendimentos
O indicador geral de atendimento na FAE é alimentado com as informações 

prestadas nos atendimentos diários do CEAF e não-padronizado, que serão utilizados para 
mensurar o número de agendamentos e dispensações diárias na farmácia, possibilitando 
decisões que possam adequar o atendimento. 
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3.4	 Indicador de Solicitações deferidas e indeferidas pela DIAF
Após avaliação da DIAF as solicitações de medicamentos retornam para a farmácia 

escola e o profissional farmacêutico avalia, verificando o motivo do indeferimento e 
confrontando com as informações dos Protocolos Clínicos e Diretrizes. As informações 
coletadas são compiladas no indicador de solicitação de medicamentos, sendo utilizadas 
como norteadores para verificar as maiores causas de indeferimento e tentar minimizar 
solicitações negadas através de ações que reduzem as devoluções e indeferimentos 
das solicitações de medicamentos, como formulação de novos check list’s com maior 
detalhamento dos critérios de inclusão do PDCT, maiores orientações no momento de 
entrega do check list para os pacientes ou responsáveis.

3.5	 Indicadores de erros farmacêuticos
O indicador de erros farmacêuticos é alimentado com os erros de dispensação de 

medicamentos na FAE, em que no momento de dispensar o medicamento houve alguma 
troca de medicação, concentração, paciente, forma farmacêutica ou quantidade incorreta do 
medicamento a ser entregue ao paciente, ocasionado antes ou após a dispensação. Essas 
informações são utilizadas para identificar a data e nome do fármaco, para acompanhar os 
erros, a gravidade e gerar com estes dados alterações e decisões para evitar novos erros, 
levando a maior segurança e credibilidade na dispensação.

4 | 	CONCLUSÃO
A organização dos serviços farmacêuticos prestados pela FAE, possibilita a 

implantação de padronização das rotinas de trabalho, contribuindo para a realização dos 
atendimentos com foco na humanização e garantindo atendimentos de excelência.

A gestão dos resultados e acompanhamento das rotinas, se faz através dos 
indicadores, que auxiliam no bom funcionamento das rotinas de trabalhos estabelecidas, 
garantindo o fluxo de atendimentos e possibilitando aperfeiçoar o serviço oferecido aos 
usuários. 
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